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Polémica sobre a situação do ISEF. | 
Tmobiliza docentes de Educação Física | 
. A polémica entre os 
alúnos é professores do 
ISEF, por um lado,e 0 . 
presidente do Conselho 
Científico daquele 

. estabelecimento de .. 
« ensino universitário, está 
Jonge de concluir-se. Pelo 
;contrário, mobiliza agora 
os professores de | 
Educação Física de norte 
a sul do País. 
AS DIRECÇÕES das asso- 

- Ciações regionais de profissio- 
nais de Educação Física e da 
Sociedade Portuguesa de Edu- 

« cação Física insistem em ser re- 
cebidas pelo ministro Deus Pi- 
Theiro, a fim de denunciarem 
os fundamentos da proposta de 
modificação dos cursos leccio- 
nados no ISEF, 

i Em reunião recente, às asso- 
ciações de profissionais de Edu- 
'cação Física de Almada e Scj- 

xal, de Braga, Coimbra e Al 
-Barve, aprovaram um do- 
Cumento, em que põem em cau- 
sa o presidente .do Conselho. 
Científico da ISEF, Melo Bar- 
reiros, nos ds;sus métodos e :áos 
objectivos das posições que de- 
fende. O documento é%ssina. 
do, também, pela Sociedade 

. Portuguesa de Educação Física. 
Os métodos de actuáção do 

prof. Melo Barreiros foram já 
criticados por professores e alu- 
nos do ISE%—UTL, concordan- 
tes em lhe reconhecerem uma 
«atitude antidemocrátia», de 
«recusa ào diálogo» é de «ins- 
trumentalização do poder», que 
detém numa comissão instalia- 
dora, velha de dois anos. 
As associações profissionais 

dos professores de Educação 
Física contestam a proposta de 
portaria enviada ào Ministério . 
da Educação pelo Conselho 
Científico do ISEF-UTL tendo 

em vista a «substituição da for- 
mação de .professores de Edu- 
cação Fiísica pela formação de 
Bmíessores de Desporto e-de 

'ança». Consideram-na «lesiva 
do desenvolvimento da Educa- 

. Ção Física e dôs seus profissio- 
nãis, por contrariar o disposto 
da: Lei de Bases do . Sistema 

: Educativo (Artigos 8 e 31) e 
por verem nesta acção a manei- 
1a de Melo Barréiros, tapar a 
falência do projecto de ruptura 
com a realidade» posto em prá- 
tica -com a instituição de cinco 
ramos de licenciaturas. 
Tal projecto «ao contrário do: 

que foi apregoado», demons- 
trou-se «irreal e desadequado, 

r falta de mercado de traba- 
HO para os licenciados em Des-. 

« porto e Dança», 

A proposta contida no pro- 
jecto 'de portaria proposto do 
ilfN'E «pretende, agora, salva- 
guardar, à custa de modifi- 
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cações no sistéema escolar», a 
situação . profissional desses li- 
cenciados, abrindo-lhes pers- 
pectivas de emprego numa «ac- 
tividade pedagógica para à qual 
à suá licenciatura não está voca- - 
cionadas. : 

Em documento úássinado pe- 
las dirécções das àssóciações 
profissionais já referidas e pela 
Sociedade Portuguesa de Édu- 
cação Física denunciá-se que, 
tanto um memorando enviado - 
ao MNE, justificando-a, como 
a proposta de portaria que deu 
origem a toda esta polémi 
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não foram apresentados ao 
Consélho Científico do . ISEF. 
-UTL, sendo por isso da autoria 
€ responsabilidade do prof. 
Melo 
audiência ao ministro. da Edu- 

. cação afirma-se também, que o 
Princípio da autonomia univer- 
sitária é actualmente inexisten- 
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arreiros, No pedido de. 
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